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A pesquisa visa discutir a inserção de assistentes sociais do Norte Fluminense nos espaços dos 
Conselhos de Políticas Públicas e de Direitos, buscando compreender a participação destes/as junto 
ao controle social das políticas públicas. Assim, esta proposta investigativa vem buscando mapear o 
conjunto de assistentes sociais, que para além do espaço de trabalho, exercem papel de conselheiros 
das políticas públicas, uma vez ser este o profissional, cujo projeto ético-político direciona-se a uma 
sociedade igualitária e justa. A metodologia utilizada divide-se em dois momentos: o primeiro é o da 
pesquisa documental e bibliográfica (realizada entre os meses de agosto a dezembro de 2021) onde 
buscou-se dados sobre os municípios escolhidos como público-alvo, assim como, fontes documentais 
(diários oficiais) para levantamento dos conselheiros. O segundo, iniciado em fevereiro de 2023, deu-
se com a elaboração da planilha com dados pertinentes a cada conselho e seus conselheiros, o que 
permitiu alguns apontamentos embrionários. A fase da coleta de dados será iniciada em maio/2023, 
com a construção do formulário de pesquisa para coleta dos dados, que depois serão sistematizados 
e analisados. Os conselhos pesquisados são: Assistência Social, Saúde, Idoso, Educação e Criança 
e Adolescente. De antemão, podemos revelar que, dos 9 municípios, apenas 2 ainda não 
encaminharam ou foi encontrado dados até o momento. Em vários municípios os dados sobre os 
conselhos e seus conselheiros não são publicizados ou encontram-se desatualizados nos sites oficiais 
das prefeituras, exigindo uma busca mais apurada. Outro fator é a repetição de nomes dos 
conselheiros em conselhos diferentes e até em municípios diferentes. Observa-se até o momento a 
predominância do gênero feminino em praticamente todos os conselhos pesquisados. O Município e 
o Conselho com o maior número de conselheiros é o de Campos dos Goytacazes, com 78 membros 
no Conselho de Saúde, já o Município e o Conselho com o menor número de conselheiros é o de São 
Francisco de Itabapoana, com 10 membros no Conselho de Educação. Fato é que exercer o controle 
social nos Conselhos ainda é um desafio, mesmo após décadas de sua criação, um exemplo é a falta 
de consciência política da maioria da população e a cultura autoritária que perpassa a história das 
gestões públicas do Brasil. Portanto, o estudo ao buscar categorizar os Conselhos, pretende discutir 
como a participação de assistentes sociais tem contribuído na organização política nos espaços de 
controle, mas também suscitar o debate acerca da participação social. 
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The research aims to discuss the insertion of social workers from the North of Fluminense in the spaces 
of the Public Policy and Rights Councils, seeking to understand their participation in the social control 
of public policies. Thus, this investigative proposal has been seeking to map the set of social workers, 
who, in addition to the workspace, play the role of advisers of public policies, since this is the 
professional whose ethical-political project is directed towards na egalitarian society and fair. The 
methodology used is divided into two moments: the first is the documentary and bibliographical 
research (carried out between the months of August and December 2021) where data was sought on 
the municipalities chosen as the target audience, as well as documentary sources (official diaries) for 
surveying board members. The second, which started in February 2023, involved the preparation of a 
spreadsheet with data relevant to each council and its advisors, which allowed for some embryonic 
notes. The data collection phase will start in May/2023, with the construction of the survey form for data 
collection, which will then be systematized and analyzed. The surveyed councils are: Social Assistance, 
Health, Elderly, Education and Children and Adolescents. In advance, we can reveal that, of the 9 
municipalities, only 2 have not forwarded or found data so far. In several municipalities, data on councils 
and their councilors are not published or are outdated on the official websites of city halls, requiring a 
more accurate search. Another factor is the repetition of councilor names in different councils and even 
in different municipalities. So far, the predominance of the female gender has been observed in 
practically all the boards surveyed. The Municipality and Council with the largest number of councilors 
is Campos dos Goytacazes, with 78 members in the Health Council, while the Municipality and Council 
with the smallest number of councilors is São Francisco de Itabapoana, with 10 members in the Council 
of Education. The fact is that exercising social control in the Councils is still a challenge, even after 
decades of its creation, na example is the lack of political awareness of the majority of the population 
and the authoritarian culture that permeates the history of public administrations in Brazil. Therefore, 
the study, when seeking to categorize the Councils, intends to discuss how the participation of social 
workers has contributed to the political organization in the spaces of control, but also to raise the debate 
about social participation. 
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